
Parasitoide, sabe o que é? 

 
 

Os alunos do NCB, 3º ano, da EB Várzea de 

Sintra, pesquisaram informações sobre um 

inseto que existe no pátio da sua escola, o 

parasitoide. Este trabalho realizou-se entre 

maio e junho de 2025. 

 

Com a ajuda da 

investigadora Elsa Silva, do 

Projeto “Os Pátios 

Escolares como locais de 

Aprendizagem”, 

observaram e recolheram 

alguns insetos da horta da 

escola e escolheram o 

parasitoide para ser 

estudado. 

Os alunos colocaram 

várias questões sobre o 

tema, levantaram várias 

hipóteses e em pequenos 

grupos começaram a 

investigar na internet as 

respostas às suas perguntas. 

Partilharam estas 

informações com os colegas e registaram numa 

grelha resumo. 

Receberam uma 2ª visita 

da investigadora Elsa 

Silva, onde 

esclareceram dúvidas e 

observaram vários 

parasitoides. 

Após terem percorrido todas estas etapas, foi 

possível chegar ao produto final. 

Os alunos decidiram 

realizar uma entrevista 

imaginária ao parasitoide 

para partilhar com os 

leitores o que aprenderam 

sobre este ser vivo.  

 

 

 

Entrevista 

 

Jornalista: - Porque se chama 

parasitóide? 

Parasitoide: - O meu nome 

vem de uma palavra grega 

“parasitos” que quer dizer: “Aquele 

que come na mesa de outrem”. Chamo-me 

parasitoide porque eu ponho ovos dentro de 

outro animal, que é o meu hospedeiro. 

 

J: - O que é que faz um parasitoide? 

P: - Eu injeto os meus ovos dentro do 

hospedeiro. Quando os ovos eclodem, surgem 



as larvas que se alimentam do hospedeiro e 

levam-no à morte. 

J: - Há muitas famílias de parasitoides? 

P: - Sim, há vespas, moscas, abelhas, etc. 

 

 

J: - Tu és polinizador, ou não? 

P: - Mais ou menos, eu como o néctar e, sem 

querer, levo o pólen junto ao meu corpo e 

espalho-o por onde eu vou. 

 

J: - Só comes pólen? 

P: - Não, alimento-me de açúcar, pólen e de 

fluidos do corpo do hospedeiro. 

J: - Podemos dizer que os parasitoides são 

inimigos maturais? 

P: - Claro que não, eu ajudo a controlar as 

pragas das hortas, como os pulgões e 

cochonilhas de algodão. Até há fábricas que 

produzem parasitoides para atacar as pragas 

que estragam as plantas, somos pesticidas 

naturais, verdadeiros guardiões protetores das 

plantas. 

J: - Muito obrigado amigo parasitoide pelas 

suas respostas e por ajudar o nosso planeta! 
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EB Várzea de Sintra 
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